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PARÂMETROS TÉCNICOS E  INDICES  DE RENDIMENTO DA FROTA 
LAGOSTEIRA DO ESTADO DO CEARA NO  PERIOD()  1971-1977.   

1 - INTRODUgA0 

0 grande desenvolvimento do setor pesqueiro no 
Estado do Ceará, com base na descoberta e exploração económica dos  re  

cursos lagosteiros, tem como suporte principal a frota utilizada na 
captura da lagosta, de modo que o crescimento da produção só tem sido 

possível em função da entrada sistemática de novas unidades na pesca. 

Ao mesmo tempo, a par do crescimento quantitati 
vo, tem-se notado uma evolução da estrutura dos barcos em termos de 

sofisticação e especialização dos mesmos para a captura dessas espe-

dies, com uso de equipamentos para navegação e detecção de concentra 
q6es, e de camaras frigorificas capazes de proporcionar uma preserva 
ção perfeita do produto capturado. 

0 crescimento da frota desejavel para determi 
nar a obtenção da captura  maxima  sustentavel, mas normalmente o que 
ocorre é o superdimensionamento causado pelo distanciamento crescen 

te das  areas  de pesca, que passa a exigir o uso de embarga0es de  gran  

de porte, com maior autonomia de mar. 

Torna-se evidente, portanto, a necessidade de se 

determinar parâmetros que expliquem o crescimento da frota na captura 

de lagostas, principalmente considerando-se os aspectos econOmicds da 

exploração,  jã  que nem sempre o aumento de barcos é responsavel por 

um aumento proporcional na captura. Os dados obtidos servem também  pa  

ra definir um tamanho ótimo de barco, em função do qual se reduzam os 

custos operacionais, servindo como orientação a indüstria na constru 

ção de novas unidades. 

2 - MATERIAL E MÉTODOS  

A frota lagosteira em atividade na costa cearen 

se no período 1974/77 compOe-se de 699 barcos, dos quais 458 consti-
tuiram o material básico de amostragem do presente trabalho (tabela 1). 

A característica tomada como referencial para o 
desenvolvimento do trabalho foi o tamanho do barco, inicialmente, por 
metro de comprimento total e posteriormente, par categorias de tama-

nho: Pequeno ( 4-.10 ), Médio (11-15m) e Grande (=16 ). Desse modo,ficou 



Tamanho N9 existente na frota N9 amostrado 

Pequeno 292 41,8 210 45,8 

Médio 293 41,9 211 46,1 

GRande 114 16,3 37 3,1 

Total 699 100,0 458 100,0 

Al características basica tomadas .  na  coleta de 

dados para os calculos foram: tonelegem bruta, tonelagem liquida,tone 
lagem de carga, capacidade de urna e'capacidade de camara frigorifica 

Tonelagem bruta mede, em m 3 de arqueação,a capa 

cidade total do navio nas superstruturas e sob o convés, incluindo-se 
alguns espaços específicos tais como: duplos fundos (e outros tanques 

usados para lastrio),passadigo, tombadilho, castelo de proa aberto,es 
pagos de ar, casa do leme, pragas do aparelho de governo e do apare-
lho de suspender. 

Tonelagem liquida também referida como tonelagem 

de registro, obtida pela dedução de certos espaços de tonelagem bru 
ta, a saber: locais destinados arfripu1a,a0, a navegação e ao apare 
lho propulsor - que incluem de modo geral a praga de caldeiras, praga 
de máquinas, tianeis dos eixos, espaços acima das pragas de máquinas 

para admissão de ar e luz, carvoeiras, tanques de combustível e óleo 

lubrificante,paiol de amarras, espaços das maquinas do leme os uti 
lizados para os diferentes trabalhos do navio, espaços necessirios a 
acomodação da guarnição e, em suma, todos os espaços que por seu uso 
ou construção, não sejam aproveitados para o transporte de carga ou 

de passageiros. n uma medida de volume (m 3). 

Tonelagem de carga, 6 igualmente uma media de vo 

lume que dimenciona os espaços destinados ao acondicionamento da  car  

ga da embarcação. No caso de barcos pesqueiros, a carga será o pesca 

do capturado durante a expedição. 

Capacidade de urna o valor, em toneladas,da ca 

pacidade de armazenamento do porão, urna ou outra designação que te-
nha o compartimento destinado a receber o produto da pescaria. t, prl 
mordialmente, uma característica de barcos de pequeno e médio portes. 

Capacidade da câmara frigorífica mede, em tonel_a_ 

das, a capacidade da câmara frigorifica, característica exclusiva, de 
embarcaçOes grandes, salvo excegOes, em que barcos menores soframadaE 

tagOes. 

Os dados, em valores absolutos, de tonelagem bru 



frigorifica (tabela II), toram relacionaaos aos vaioLe eemk,me" 
to total do barco resultando em cada caso, uma relação curvilinea, de, 

modo que se fez necessirio ajUStar os dados a uma regressão logística 
do tipo: 

= aX b (1) 

onde: Y = parâmetros do volume/peso do barco; 

X = comprimento total do barco; 

a = intersecção da curva no eixo Y: 

b = coeficiente angular da regressão. 

Os parâmetros a e b foram calculados nela fOrmu _  
la  logarítmica da equação, empregando-se o método dos mínimos quadra 
dos:  

in Y = ma + blnX (2) 

Para cada regressão foi também calculado o coefi 
ciente de carrelação (r), parâmetro indicador do grau de aderência  en  

tre as vari5veis. 

0 valor do comprimento médio das trés categorias 
de tamanho de barco, calculado_ sobre a distribuição de frequência da 
frota, foi introduzido nas equaçOes de regressão obtendo-se os respec 

tivos valores unitirios de tonelagem bruta, tonelagem liquida, tonela  

gem  de carga, capacidade de urna e capacidade da câmara frigorifica.A 

partir desses dados foi feito o calculo dos valores totais dessas ca _ 
racteristicas na frota, multiplicando-se pelo número total de embarca 

q6es em cada categoria. 

Proseguindo-se a computação dos dados dos mapas 

de bordo, foram determinados os valores referentes aos  indices  de es -

forge'  a saber: número de viagens, número de dias de pesca por via-

gem, número de covos  nor  viagem e número total de covos-dia. Cada um  

dosses  valores foi relacionado com o tamanho do barco por metro de 

comprimento total,  coal  o ano de atividade c com o número de barcos em 
atividade em cada ano, respectivamente. Para cada classe de comprimen 
to total do barco foi calculada a média ponderada referente aos indi  

cos  de esforço relacionados ao período 1974/77, usando-se como fator 

de ponderação o número de barcos. Observe-se que na compactagão  des  

ses dados, foram usados os valores médios do número de barcos, de via 
gens, de dias de pesca e de covos, obtendo-se o número total de covos 
dia pela multiplicação dos tres últimos parâmetros. (tabela  III).  

Na abordagem seguinte, foram levantados os dados 

sobre  indices  de rendimento em peso, para as espécies de lagostas  can  

turadas pela frota: Panilirus araus e Panilirus laevicauda, separada 



o comprimento total do barco, por metro de comprimento, com o ano de 
atividade c com o número de barcos ativos em cada ano, respectivamen-

te, para 0 período 1974/77. Para cada classe de comprimento foi igual 
mente calculada a média ponderada referente a cada um dos  Indices  es 
tudados, sondo o fator de ponderação, o número de barcos em cada ano 
no período citado. (tabelas IV e V). 

Os mapas de bordo fornecem os dados de captura 

em número de indivíduos, assim, os valores numéricos foram transforma 

dos em peso, segundo os pesos médios da cauda, em Kg, por espécie,  re  
lacionados no quadro seguinte: 

ANO Peso médio da cauda  (Ng)  

P. argus P. laevicauda Média 

1974 0,163 0,102 0,137 

1975 0,160 0,100 0,134 
1976 0,143 0,039 0,120 
1977 0,156 0,087  0,121  

Fonte: LaboratOrio de Ciências do Mar. 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÕES  

No período em estudo a frota lagosteira apresen 

tou a seguinte (listribuição porcentual: 41,3% de barcos papEmos,41,9% 

de barcos m6dios e 16,3% de barcos grandes. 

0 ajustamento das regressOes entre os parâmetros 

de volume/peso e o com -)rimento total do barco, revelou uma elevada 

correlação entre estas vari'iveis, o que possibilita o uso das mesmas 
Para se calcular qualquer um desses parâmetros em função de determina 

do tamanho de barco. 

As equacEies resultantes foram as seguintes: 

Tonelagem bruta/comprimento: 1V=-5,126+3,127 lnX (r=0,993) 
Tonelagem líquida/comprimento: lnY=-4,306+2,638 lnX (r=0,992) 
Tonelagem de carga/comprimento: lnY=-3,416+2,337 lnX (r=0,985) 
Capacidade de urna/comprimento: lnY=-5,070+2,777 lnX (r=0,996) 

Capacidade da  Camara  frigorifica/comprimento: 
1nY=-5,394+3,030 lnX (r=0,984) 

Tais regress8es são mostradas, respectivamente nas figuras I a V. 

Arla Nra1rc madfos dos parametros 



seguintes valores para a frota lagosteira no período de 1974/77 tone 
lagem bruta = 13.960,4m 3; tonelagem liquida = 8.515,5m 3; tonelagem de 
carga = 9.312,2m 3; capacidade de urna = 3.130,4 toneladas e capacida 

de da câmara frigorifica = 4.006,1 toneladas. (tabela VI) 

Analisando-se o comportamento dos dados observa- 
dos, referentes aos  indices  de es -forgo  da frota no período 1974/77, 
constata-se surpreendentemente que as embarcações de tamanho pequeno 

e médio, apresentaram um desempenho semelhante para os  indices  de "nd 
mero m6dio da viagens" e "número médio de dias de pesca por viagem", 

quando era de se esperar que as embarcações de porte médio, possuindo 

uma maior autonomia, permanecessem maior período de tempo no mar por 
viagem e em contrapartida, realizassem um menor número de viagens por 

período (tabela VII). 

Supondo-se, em principio, que seja realmente sig 
nificativa a diferença de comportamento de uma embarcação de 9,8m (mó 
dia para pequeno porte) e outra de 12,6m (módia para módio porte);que 
não tenha havido erro de informações na elaboração dos mapas de bordo 
e dado que não se constatou erro de cálculos no presente trabalho,não 
se aventou nenhuma hipótese plausível, capaz de explicar tal ocorren-

cia. 

Os demais  indices  de esforço "número  medic)  de 

covos por viagem" e "número total de covos-dia", apresentaram o desem 
ponho esperado em relação a todos os tamanhos de barco, operando,cada 

categoria,com  indices  mais elevados em refer&.ncia a categoria infe-

rior. Logicamente, o investimento em uma embarcação de maior porte só 
se justifica pela sua maior capacidade de esforço e consequentemente, 

maior potencial produtivo. 

Os  indices  de rendimento apresentaram, em todos 

os itens de produção, um perfil crescente em relação as categorias de 

tamanho de barco pequeno, módio e grande. 

Em refer6ncia as espécies capturadas, o índice 

de "produção por covo-dia" revelou um gráfico crescente para as cate 
gorias de tamanho pequeno, módio e grande, para a espécie P. argus  e 

um gráfico decrescente para a especie P. laevicauda.  Tal procedimento 

se verifica devido i variação de zonas de ocorrência entre as espé-

cies, predominando -  a P. laevicauda  em áreas de pesca mais próximas da 

costa, enquanto que a P. argus habita naturalmente as áreas mais afas 
tadas, alcançadas principalmente pelas embarcações de:'medic) e grande 

portes (tabela VII). 

22,nalisando-se, em valores absolutos os números 

observados para os  indices  de rendimento, pode-se afirmar que poderiam 



indices  decrescentes de aproveitamento da  on  ci dade de produção 
frota, a medida que os barcos a=entam de tamanho.  

Sac  os seguintes os valores observadosg 

CATEGORIA DE 
TAMANHO DO 

NUMERO DE 
BAPCOS 

CAPACIMDE 
.-',177DIa 

YelDUCTAO 
I5DITvanRco 

CAPACIDADE 
DE PRODU00 

PROD45,0 

=IDA 

INDICE DE 

APROVEITNMIT 
7212co - (t) (t) (0 (t) (%) 

PEQUENO 292 3,354(1) -:' 226 (3) 1033 650 62,6 
7212DIO 293 7,142(1) 3,4ci (3) 2093 1010 48,2 
GRANDE 114 35,1412) '.;,500 (3) 4006 1061 26,5 

FROTA 699 10,209 7,846 7137 2721 50,7 

(1) - Capacidade de urna 
(2) - Capacidade da CamTIra Frigcrifica 
(3) - Dados obtidos a rartir da tabela VII 

Os  Iry -Aces  de aproveitamento ca frota, mostram 
que o barco de tamanho grande apresenta um menor percentual,embora 
ja, em valores absolutos, o que obtém maior produção. Ora, sendo a 
produtividade da pesca limitada, por mais esforço que se empreenda,au 
mentando o numero de dias de Peeca e o nümere de covos por viagem,ngo 

se conseguiri um acréscimo de rcneimento equivalente e que compense 
do ponto de vista do anmeeto dor custos, pois de fato, a capacidade 

da câmara frigorifica estF Pol -e-d 4 mens1ona1a em relação ao tempo efe 

tivo de pesca. Isto signifca e=7,c-r que a câmara frigorifica jamais 

seria aproveitada em toda a sua c - pacinaade, a despeito do esforço elti 

pregado. 

O quadro d-scrito fica evidenciado quando se com 

para os  indices  de rendimento "nroduçgo por dia de pesca entre bar  

cos  médios e grandes, muito maior no Cltino e 'produção por covo-dia", 

que apresenta pequena jfr  re  os dois tamanhos, com uma ligei 

ra superioridade nos barcos grades. 

f:'-apondo-se ainda que novas unidades fossem  intro  

duzidas na frota, o aumento do 'imencionamento desta não iria redun-

dar em um aumento real da produeFe, haveria sim, uma tendência a SE 

reduzirem o percentual de 7re-e , i+ - amento e o índice de "produção  pox  

covo-dian, individuais da frota. dado que a orodutividade limiaada_ dos 
estoques pesqueiros, j explorada alEm de sua produção  maxima  suster 

tavel, teria que ser dividida entre um número maior de embarcayaes. 

Tal evidéncia, leva a concluso de que a frota lagosteira  jã  esta 

perdimensionada, com os 69 bareos que a comp5em no período .de 1974/77 

se 



sentam grandes restrições de rendimento; no primeiro caso, por 
uma pequena  area  de pesca, desperdiçando grande parte do estoque pes 

queiro disponível, atuando em zonas mais próximas da costa, de eee-

rência predominante da lagosta P. laevicauda 4  que possui um peso me 
dio por indivIduo bastante inferor ao da P. argus? e no segundo, ,sor 

operar com um reduzido -fr_ndicede aproveitamento da sua capacidade de 
produção, alEm de apresentar um mais elevado dispêndio com. manutenção. 
Assim, a embarcação de porte médio, capaz de minimizar satisfatoria-

mente as deficiências das outras  dues  categorias, serg considerada a 

de tamanho ótimo para a pesca da lagosta, embora o barco pequeno apre 

sente um maior índice 7-e. aproveitamento. 

Uma interpretaço mais completa dos resultados obti 

dos no presente traballep, deve envolver uma anglise econômica em que 

seja possível discernir entre se optar por uma menor produção fisica 

com maior rendimento econômico, obtida com barcos pequnos e médios ou 
uma maior produção física com menor rendimento económico, obtida com 

barcos  grandest  

4 - RESUMO 

O nresente zrabalho objetiva delinear um perfil 

preliminar do desempenho da frota lagcsteira do Estado Co Ceara,a Par 

tir da deterrinsçao de seus parF_Iletros técnicos,  Indices  da esforço e  

Indices  de rendimento, tomando como base o período de 197 4/ 77. 

Foram amostrados 453 barcos, dos 699 componentes 

da frota lagosteira do Estado do Ceara no  period()  estudado, divididos 

em categoria de tamanho pequeno, médio e grande. 

Partindo-se do tamanho do barco,  nor  metro de 

comprimento total, foi realizado um levantamento inicial das caracte 

rísticas de tonelagem :ruta, ILcuida e de carga, capacidade de urra e 
capacidade de camara frigorifica, estabelecendo-se equações ( -fe regres  

so  entre cada uma destas características e o tamanho do barco. 

Para cada eatmgoria de tamanho, foram determina 

dos os parametros técrCcos de peso/volume, os  indices  de esforgo,ahran 

gendo os itens 'número médio de viEJjens","ndmero médio de dias de pes 
ca por viagera", "número médio de. cesvos por viagem" e "número total de 

covos-dia", bem como os  Indices  de rendimento em peso, compreendendo 

a "produção  nor  barco", "produção por viagem", produgão por dia de 

pesca" e "produção por covo-die. 

P,e principais conclusões obtidas a partir da ang 
4 can OC CPaflinteS2 



1 - Verifica-se uma tendência crescente dos valores dos parâmetros de 

volume/peso com o aumento do tamanho do barco, mantendo uma rela  

co curvillnea. 

2 -  Hi  uma correlaçao estatisticamente significante entre os parame-
tros de volume/peso e o comprimento do barco. 

3 - Os  indices  de esforços de pesca e os  indices  de rendimento,tendem 
a aumentar com o tamanho do barco. 

4 - Os  indices  de rendimento da lagosta P. argus  foram bastante supe 
riores aos  indices  de P. laevicauda.  

5 - Os  indices  de rendimento "produção por barco", "produção por via-
gem", "produção por dia de pesca" e "produ0o por covo-dia" aumen  

tam  com o tamanho do barco em relação a ambas as espécies. 

6 - A variação do índice "produqao por covo-dia" com o tamanho do bar  

co,  apresentou uma relação direta para a espécie P. argus,mas  uma 

relacgo inversa para a esp6cie P. laevicauda.  

7 - Verifica-se um decréscimo do índice de aproveitamento da frota, a 
medida que o barco aumenta de tamanho. 

8 - 0 barco médio, com 11 a 15m de comprimento total, foi considerado 

de tamanho Otimo para a captura da lagosta. 

9 - 0 barco grande apresenta capacidade de camara frigorifica,sobredi 

mensionada em relação ao tempo efetivo de pesca. 



5 - BIBLIOGRAFIA 

Costa, R.S - 1966 - Dados sObre a frota lagosteira do Cear, Boi.  Est  
Biol. Mar. Univ.  Fed.  Ceara, Fortaleza, (13): 14pp. 

Costa, R.S. - 1969 - Dados sabre a frota lagosteira do Ceara,nos anos 
de 1966 a 1968. Arq. Cin. Mar. Fortaleza. 9 (2): 119-126. 

Paiva, M.P. - 1974 - Distribuiçao do esforço e variação da abundan-
cia, na pesca de lagosta do Estado do Ceara. Ciencia e Cultura,Sao 

Paulo, 26 (4): 365 - 369. 



TABELA I 

Distribuição de frequencia, por classe de comprimento total e catego-
ria de tamanho de barco da frota lagosteira sediada em Fortaleza-Ce, 
no período 1974/77. 

CATEGORIA DE 
TAMANHO DO 
BARCO (TO 

NUMERO 
EXISTENTE 
NA FROTA 

BARCOS 
AMOSTRADOS 

H % 

P 6 2- - 
E 7 17 7 4148 
Q 8 42 19 45,22 
U 9 71 -2! ..)r7  77,46 
E 10 160 123 80,62 
N 
O 

SUBTOTAL 293 210 75,27 

M 11 102 19 77,45 

g 12 100 31 81,00 

D 13 55 33 60,00 

I 14 21 11 52,38 

0 15 15 7 46,66 

SUBTOTAL 292 211 73,76 

G 16 36 27 75,00 

R 17 12 3 25,00 

A 18 20 3 15,00 

N 19 6 - - 

D 20 14 - - 

E 21 7 2 28,57 

22 6 2 33,33 

23 1 - - 
24 4 - - 

25 6 - - 
26 2 ... _. 

SUBTOTAL 114 37 61,31 

TOTAL 699 458 73,45 



TABELA II 

Caracteristicas do barco relacionadas ao comprimento total, por me-
tro de comprimento e categorias de tamanho, da frota lagos ra se 

diada em Fortaleza-Ce, no período de 197 4/ 77. 

TAMA11-10 

DO BARCO 
(m) 

CARACTERÍSTICAS DO BARCO 

aamulmi 
BRUM. (m) 

WITUJAGE111  
LÍQUIDA  (in)  

TmagAcEl 
C.A.R.GA (m ) 

CAPACIDADE  
DE URNA (t) 

CAP.  DE CAMARA 
FRIGORÍFICA (t; 

P 7 3,3 2,4 3,5 1,7 *** 

E 3 4,9 3,8 4,5 2,2 *** 

Q 9 7,1 4,9 5,6 3,1 *** 

U 10 10,1 6,9 11,1 4,5 *** 

E 
N 

O 

pramA 6,7 4,4 6,5 3,0 - 

M 11 1,2 8,2 9,2 5,4 *** 

E 12 16,2 11,5 11,8 6,9 *** 

D 13 20,1 12,3 15,8 8,5 *** 

I 14 23,9 14,9 17,8 12,0 *** 

_ o 15 1 28,1 19,8 21,6 11,3 * 

PEDIA • 16,1 15,7------ ----__ 9,8 21,0 
16 41,2 22,8 18,9 ** 21,1 

R 17 35,7 25,3 * ** 25,0 

A 18 49,2 26,5 * ** * 

N 19 70,4 43,3 * ** * 

D 29 73,3 26,1 * ** 37,0 

E 21 66,1 42,4 37,2 ** 50,0 

22 85,3 57,1 52,7 ** • 64,4 
- 

-----MeDIA 62, '. 62,6 -  35 9 32;8 --  - 35,1 

* Dados inexistentes 
** Urna-característica de barcos pequenos e m6dios ( 15m) 

***  Camara  Frigorifica - característica de barcos grandes ( 16m) 



TABALA III 

Indices  de esforço de pesca, por tamanho de barco, da frota lagos
teira sediada em Fortaleza-Ce, no período 1974-1977. 

TANYWO 
DO BAROD 

(m)  

ANO 
NqkiE-  
EMD rE 
BAWDS  

INDICES DE ESFORÇO 
N9 NÉDIO DE 

VIAGDIS 
N9 MÉDIO  DEEMS  

DE PESCA/VMGEM 
N9YMDIO DE 

COVOS/VIAGEM 

'N9TCTAL  la  

COVOS-DIA 

07 

1974 

1975 
1976 

1977 

6 

6 
5 

5 

12 

12 
18 

17 

8 

7 

8 

8 

125 

145 

238 
192 

12.000 

12.180 

34.272 

26.112 

NÉDIA 6 15 0 171 20.318 

08 

1974 
1975 
1976 
1977 

12 
15 
12 
12 

14 

16 
17 
20 

8 
P 

8 
9 

128 

127 
172 
181 

14.336 
16.256 
23.392 
32.580 

MÉDIA 13 18 o ) 151 21.324 

09 

1974 
1975 

1976 
1977 

33 

34 

22 

27 

16 

17 
18 

19 

8 

8 

8 
8 

132 
147 

194 

2e.5 

16.396 
19.992 

27.936 
37.240 

MEDIA 29 17 8 171 24.632 

10 

1574 
1975 

1976 
1977 

86 

78 
79 

79 

19 

13 
19 
20 

9 

9 
3 
8 

114 

151 
168 

188 

24.624 
24.462 
25.536 
30.080 

MÉDIA 81 19 9 162 26.147 

11 _1975 
1974 

1976 
1977 

37 
39 
44 
49 

19 
19 

19 
19 

9 
9 

8 
9 

153 
164 

172 
187 

27.018 
28.044 
26.144 
31.977 

MÉDIA 42 19 9 171 28.465 

12 

1974 
1975 

1976 
1977 

51 
51 
44 
43 

17 
20 

18 
19 

11 
10 

9 
9 

190 
194 
217 
224 

35.530 
38.800 
35.154 
38.304 

10  in  2n6 16.956 



TABELA  III - CONTINUAVAU 

Vmmo 
DO BARCO 

(m) 

ANO 

N9, me- 
DIO DE 

BA= 

UNIDADES DE EsFoRg0 

iqz? mnDIO DE 

vlA(ENs 

Nr„,  MÉDIO DE DIAS 

DE pEsaVvIAGFal 

11? y2c10 DE  

  cOvos/vIAGEYLCovos 
IT?  TOr.,  la  

- DL 

13 

1974 
1975 
1976 

1977 

21 
25 
24 

25 

16 
18 
19 

19 

11 

11 
10 

9 

215 

217 
241 
275 

37.840 

42,66 

45.790 
47.',)25 

mrDI A 24 18 10 238 43,514 

14 

1974 
1975 
1976 

1977 

3 

5 
6 

7 

11 

9 
16 

12 

12 

16 
12 

14 

nr, ,, ,,,,: 

273 

291 
337 

26,664 
39.312 

572 

56,516 

mrDIA 5 12 14 
--i-- 

289 _,3. 305 

15 

1971 
1975 

1976 
1977 

5 
A -s 

5 
4 

9 
9 
8 

10 

18 
24 
22 
23 

265 
322 
390 
409  

,:;J:.,)30 
69.552 
68540 

meDIA 5 9 22 344 67352 

16 

1974 
1975 
1976 
1977 

15 
15 
15 
15 

6 
7 
8 
7 

32 

30 
25 
23 

308 

325 
436 
477 

59,136 
66,250 
87 200 

7797 

mÉDI A 15 7 28 337 - 46 

17 

1974 

1975. 
1976 

1977 

1 
3 
2 

1 

3 

4 

6 
7 

33 

36 

29 

30 

235 

299 

445 
-7e-c 
i0u  

'.;90 

42,056 

,430 

mËDIA 2 5 33 405 6C 197 

18 

1974 
1975 
1976 

1977 

1 
4 
1 
-, 

8 
8 

9 

6 

14 
28 
22 

28 

305 

118 
422 
474 

160 
71_232 
K,556 

7. 532 

2 8 26 368 .239 

21 

1974 
1975 
1976 
1977 

2 
2 
n 
4 

2 

3 
7 
7 
9 

29 
37 
29 
31 

Ar.7 .,,..„, 
397 
353 
540 

.:_,759 
10:1.823 
10605 
_LC. 060 - 

-7 00  LIT?  --il 7 



TABELA  III - CONTINUAV:i0  

TAMAMIO 
DO BARCO 

Cm) 
ANO 

N? Yl- 
DIO DE 
BARCOS 

UNIDADES DE ESFORÇO 
N9 MEDEO DE 

VIAGENS 
N? MnDIO DE DIAS  

DE PESCIVVIAMM 
NC.  MnDIO DE 

 COVOS/VIACEM 
N9 TOTAL D 

 00VOS--DI 

22 

1974 
1975 
1976 
1977 

- 
3 
2 
- 

13 
2 
- 

- 
39 
39 
- 

- 
402 
475-  
- 

- 
203.814 

37.050 
- 

MnDIA 3 9 39 432 137.108 



TABELA IV 

ftndices de rendimento, por tamanho de barco, da frota lagosteira se 

ciada em Fortaleza-Ce, referente a captura da lagosta P. argus,no pe 
rodo 1974-1977. 

TAMANHO 
DO i3ARCO 

(irt) 

ANO 
149 mn-  INDICES  DE RENDIMENTO EM PESO (Kg) 

DIO DE 

BARCOS 

PRODUÇÃO/ 

BARCOS VIAGEM 
PRODUQWPRODUÇÃO/ 

DIA DE PEiCACOVO-DIA 

PRODUQA0/ 

07 _ 

1974 

1975 
1976 
1977 

6 
6 
5 

5 

851 
1002 

789 

711 

71 
84 
44 

42 

9 
12 

6 
5 

O,075 

0,084 
0,024 

0,027 

MEDIA 6 846 62 8 0,054 

1974 -- 12 1009 72 9 0,070 

08- - 1975 15 1163 73 9 0,071 
1976 12 465 27 3 0,019 
1977 12 1671 84 9 0- 047 

MEDIA 13 1082 65 8 0,048 

1974 33 1380 86 11 0,081 

09 1975 34 1250 74 9 0,062 
1976 22 615 34 4 0,022 
1977 27 1127 59 7 0,030 

MEDIA 29 1138 66 8 0,052 

1974 36 2386 125 14 0,096 
1975 78 1763 98 11 0,072 

10 1976 79 858 45 6 0,033 
1977 79 1121 56 7 0,037 

MÉDIA 81 1550 82 10 0,060 

1974 37 2758 145 16 0,102 

1975 39 2323 122 14 0,082 
11 1976 44 873 46 6 0,033 

1977 49 1320 69 8 ,u."J u^ 1 

MÉDIA 42 1750 92 11 0,061 ,- 

1974 51 3695 217 20 0,103 

1975 51 • 3091 155 15 0,079 
12 1976 44 1196 66 7 0,034 

1977 43 1915 101 11 0,049 

MEDIA 47 2545 139 14 0,068 



TABELA. IV - CONTINUAÇÃO 

TAMANHO 

DO BARCO 

(m) 

ANO 

N9 Mn-  

DIO DE 

BARCOS 

INDICES  DE RENDIMENTO EM PESO (Kg) 

PRODUÇÃO/ 

BARCO 

pRoDugEo/ 

VIAGEM 

pRoDugÃo/ 

DIA DE PESCA 

pRoDugAo/ 

COVO-DIA 

22 

1974 

1975 

1976 

1977 

- 

03 

02 

- 

- 

13.932 

3.637 

- 

- 

1371 

1819 

- 

27 

47 

- 

- 

0,068 

0,098 

- 

MnDIA 03 9814 1370 35 0,080 



TABELA IV - CONTINUAÇÃO 

TAMANHO 

DO BARCO 

(ra) 

ANO 

N9 ml-  

DIO DE 
BARCOS 

INDICES  DE RENDIMENTO EM PESO (Kg) 
pRoDugAo/ 

BARCO 

PRODUÇÃO/ 

VIAGEM 

PRODUÇÃO/ 

DIA DE PESCA 

PRODUÇÃO/ 

COVO-DIA 

1974 21 3907 244 92 0,103 

13 1975 25 3789 211 19 0,083 
1976 24 1546 . 81 8 0,033 
1977 25 2316 122 14 0,049 

MEDIA 24 2861 162 16 0,067 

1974 03 4152 377 31 0,155 

14 1975 05 3778 420 26 0,096 
1976 06 1232 77 6 0,022 
1977 07 2268 189 14 0,040 

MEDIA 05 2601 239 17 0,064 

1974 05 4102 456 25 0,095 

15 1975 04 4329 481 20 0,062 
1976 05 2557 320 15 0,037 
1977 04 10743 1074 47 0,114 

MEDIA 05 5199 561 26 0,075 

1974 15 8096 1349 42 0,136 

16 1975 15 8361 1194 40 0,122 
1976 15 3457 432 17 0,039 
1977 15 9013 1288 56 0,117 

MEDIA, 15 7232 1066 39 0,074 

1974 01 1176 392 10 0,036 
1975 03. 6376 _ 399 44 0,148 

17 1976 02 7412 1235 43 0,095 
1977 01 24628 3518 117 0,153 

MEDIA 02 8537 1082 49 0,117 

1974 01 2270 284 20 0,060 

18 1975 04 5667 708 25 0,079 

1976 01 4189 465 21 0,050 

1977 02 12289 2048 73 0,154 

MEDIA 02 6713 960 36 0,092 

1974 02 6478 2159 74 0,162 

1975 02 10686 1526 41 0,103 
,-,-, n nAn 



TABELA V  

Indices  de rendimento, por tamanho de barco, da frota lagosteira se 
diada em Fortaleza-Ce, referente a captura de lagosta P. laevicauda, 
no período 1974-1977. 

TAMANHO 
DO BARCO 

(m) 

ANO 
N9 ME-  
DIO DE 

BARCOS 

INDICES  DE RENDIMENTO EM PESO (Kg) 
pRoDuao/ 

BARCO 
pRoDugRo/ 

VIAGEM 
pRoDugAo/ 

DIA DE PESCA 
PRODUÇÃO 
COVC DIA 

1974 06 325 27 4 0,028 

07 1975 06 273 23 3 0,022 
1976 05 1038 58 7 0,031 
1977 05 918 54 7 0,035 

MEDIA 06 608 39 5 0,028 

1974 12 592 42 5 0,041 

08 1975 15 520 33 4 0,031 
1976 12 905 53 7 0,038 
1977 12 1122 56 6 0,031 

MEDIA 13 769 45 5 0,035 

1974 33 636 40 5 0,037 

09 1975 34 663 39 5 0,033 
1976 22 1274 70 9 0,045 
197 27 1271 67 8 0,034 

MEDIA 29 913 52 6 0,036 

1974 86 467 25 3 0,018 

10 1975 78 595 33 4 0,024 
1976 79 1167 61 8 0,045 
1977 79 1231 62 8 0,040 

MEDIA 81 857 44 5 0,031 

1974 37 498 26 3 0,018 

11 1975 39 347 18 2 0,012 
1976 44 1225 64 8 0,046 
1977 49 978 51 6 0,030 

MtDIA 42 792 41 5 0,027 

1974 51 404 24 2 0,011 

12 1975 51 726 14 4 0,018 
, 1976 44 941 52 6 0,026 

1977 43 1278 67 7 0,033 



TABELA V - CONTINUAÇÃO 

TAMANHO 

DO BARCO 

(m) 

ANO 

N9 MN.  

DIO DE 

BARCOS 

INDICES  DE RENDIMENTO EM PESO -4) 

PRODUÇÃO/ 

BARCO 
PRODUÇÃO/ 

VIAGEM 

pRoDuÇÃo/ 
DIA DE PESCA 

PRoDuÇÃo/ 

COVO-DIA 

13 

1974 
1975 
1976 

1977 

21 

,I...) r L 

24 

25 

388 

586 
1070 

1005 

24 
33 
r -JO  

53 

2 
3 

6  

6 

0,010 
0,013 

0,023  

0,021 

_MEDIA 24 775 42 4 0,016 

14 

1974 
1975 

1976 

1977 

(1 ...,')  L. 
05 

06 

07 

267 
783 

3577 
3632 

24 
87 

224 
303 

2 
5 

19 
22 

0,010 

0,019 

0,064 
0,064 

MEDIA 05 2457 189 14 0,045 

15 

1974 
1975 

1976 
1977 

05 
04 

05 
04 

677 
3323 
6067 
6851 

75 
369 
758 
685 

4 
15 
34 
30 

0,015 
0,047 

0,088 
0,072 

MEDIA 05 4134 466 21 0,055 

16 

1974 
1975 

1976 
1977 

15 

15 

15 
15 

802 

1766 

3339 
2718 

134 
252 

417 

388 

4 

8 

17 
17 

0,013 
0,025 

0,038 
0,035 

MEDIA 15 2156 298 12 0,027 

17 

1974 
1975 

1976 

1977 

01 

03 
02 

01 

22 

860 

3075 
1) 5 

7 
215 

513 

159 

0,192 
6 

18 
5 

0,001 

0,019 
0,039 
0,007 

MEDIA 02 1409 262 8 0,020 

18 

1974 
1975 
1976 
1977 

01 

04 
01 
02 

2189 
1409 
2118 
1340 

274 

176 
235 
223 

20 
6 

11 
8 

0,064 

0,019 
0,025 
0,016 

MEDIA 02 1578 207 9 0,024 

21 

1974 
1975 
1976 
1977 

02 

02 
02 
02 

63 
2871 
5223 
2168 

21 
410 
747 
241 

0,724 -  
.11 
26 
11 

0,001 
0,027 
0,048 
0,021 



TABELA V - CONTINUAÇÃO 

TAMANHO 
DO BARCO 

(m) 

ANO 
N9 mn- 
DIO DE 

BARCOS  

INDICES DE  RENDIMENTO  EM PESO (Kg)  
PRODUÇÃO/ 

BARCO 
PRODUÇÃO/ 

VIAGEM 
PRODUÇÃO 

DIA DE PESCA 
PRODUÇÃO/ 

COVO-Dia 

1974 

22 1975 8S 247 19 0,487 0,001 
1976 02 0,712 0,356 0,009 0,0000192 
1977 

148 12 0,295 0,0000607 



TABELA VI  

Estimati:as médias (barco) e totais (frota) dos parimetros de volume/peso, por categoria de 

tamanho da frota lagosteira sediada em Fortaleza -Cc,  no período 1974-77. 

CAT-GOPTA  DI  TA- 

rwHo DO BAICO 

g 
COMPRIMENTO 

MÉDIO (m) 
N9 DE BARCOS 

PARÂMETROS DE VOLUME / PESO  
TONELAGEM 

BRUTA (m3) 
TONELAGEM 
LÍQUIDA (m 3 

TONELAGEM 
DE CARGA 

CAPACIDADE  

DE URNA (t) 

CAP.  CÂMARA 

FRIGORIFICA (t) 

PEQUENO 9,8 292 7,471 5,556 6,807 3,554 - 
DoSDIO 12,6 293 16,393 10,732 12,247 7,142 - 

G.:LNDF,' 19,2 114 61,191 32,755 32,774 - 35,141 

1,5*A - 699 19,972 12,1)2 13.322 5,351 35,141 

VALORES PARA A FROTA 

PEQUENO 9,8 292 2.101,5 1.622,3 1.937,6 1.037,3 - 
MÉJI0 12,6 293 4.303,1 3.159,1 3.508,4 2.092,6 - 
GRI-A..DE 19,2 114 6.975,8 3.734,1 3.736,2 - 4.006,1 

TOTAL - 699 13.960,4 8.515,5 9.312,2 3.130,4 4.006,1 



TABELA VII 

Estimativas dos  Indices  de esforço e rendimento, por categoria de ta 
manho de barco e por espécie capturada, da frota lagosteira sediada 
em Fortaleza, no período 1974-77. 

ESTIMATIVAS 

1 ,CATEGORIA DE BARCO. m)  

PEQUENO MÉDIO GRANDE 
7-10 m 11-15 m 16-22m  

Índices de Esforço 

N9 médio de viagens 13 18 7 
N9 médio de dias de Pesca/viafgem 9 10 29 
N9 médio de covos/viagem 164 209 398 
N9 total de cvos dia 25049 37041 76513 

Tndioes de Rendimento em Peso (Kg) P. Argus  

Produção/Barco 1377 2445 7670 
Produção/Viagem 76 147 1063 

Produção/Dia de Pesca 9 14 40 

Produção/covo-dia 0,056 0,065 0,082  

Indices de  Rendimento  em peso (Kg) P.paevicauda 

Produção/barco 849 1001 1830 

Produção/viagem 46 63 256 

Produção/dia de pesca 5 6 10 

Produç5o/covoddia 0,032 0,024 0,022  

Indices de  Rendimento  total em peso (Kg) 

ProduçãoZBarco 226 3446 9500 

Produção/viagem 122 210 1319 

Produção/dia de pesca 14 20 50 
Produção/covo-dia 0,088 0,089 0,104 
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